    Filha com um Temor Terminal - Maria João


Maria João, o nosso Amigo Manuel falou-me da Marina, e da doença que a afeta.
Falar daquilo que faz doer o coração de um pai e de uma mãe não é fácil, mas é muitas vezes através da palavra que aliviamos a dor de quem sofre. 
Dizer o quê de uma menina de cinco anos que sofre uma doença tão violenta? 
Desde que o Manuel me deu a fotografia da Marina, 
ela tem estado sempre na minha sala de tratamento da Terapia do Amor. 
Ontem às nove horas à hora que a Marina estava a ser operada, eu entrei em meditação para que ela não sofresse, para que tudo fosse feito para ser o melhor para ela. É aqui que reside o grande problema. 
Quem é na realidade a Marina?
Acredito que ela é um ser muito evoluído que está aqui para nos ensinar alguma coisa de muito importante, alguma coisa que a nossa racionalidade ainda não entende. Não nos podemos fixar nos cinco anos da Marina, se o fizermos entramos em confusão, revoltamo-nos e não entendemos. 
Somos ainda capazes de condenar e julgar o Deus em que acreditamos, porque lhe deu um tão pesado “fardo”. Se assim fosse, tudo se resumiria à incúria de um Deus que não está atento ao sofrimento de um ser como a Marina. Este sentir de “fora”, é ainda a nossa parte emotiva presa nos nossos muitos afetos que criamos ao longo da nossa Vida. Sair dos afetos não é fácil, especialmente quando se trata de um ser que está muito próximo de nós, que saiu de nós. 
Também sou pai e humildemente confesso que ainda não saí completamente dessa “dependência” que são os meus afetos. 
Mas neste momento sinto que não posso esconder-me dentro deles, para poder dar uma força não à Marina, mas aos pais. 
A Sabedoria do Mundo diz-nos que este espaço é temporário, mas nunca aprofundámos esta linguagem, porque entendemos que estas situações não batem à nossa porta, pensamos que só acontecem aos outros.
Ao fixar-me para além da “aparência” do lindo rosto da Mariana, há algo que nos quer dizer mais alguma coisa, quer nos dizer que a sua idade é somente uma “aparência”, o seu Espírito já é muito vivido, trás conhecimentos de onde não existe tempo nem espaço.  
A minha linguagem pode parecer complicada, mas meus Amigos, há muita coisa que ainda não sabemos, há muita coisa que transcende aquilo que a nossa razão diz. A equipe de médicos que assistiram à Marina fizeram o que a ciência de melhor conhece, retirar o que foi criado dentro de um corpo, que não lhe pertence.
Perguntamos nós: se não lhe pertence porque foi então criado?
Teríamos primeiro de saber qual é a missão da Marina neste espaço temporário.
Qual foi o seu propósito de os escolher como pais.
As perguntas são respondidas através da sua consciência, uma consciência certamente com muitas vidas.
“Aos olhos dos humanos o sofrimento é um pensamento errado em algum estágio da vida. 
É algo que está em desarmonia dentro de nós.      
Que é a partir do sofrimento e da dor produzidos por uma situação, que damos os primeiros passos inseguros no caminho secreto. São esses tormentos externos da vida que minam a resistência interior, para que a necessidade de ajuda espiritual seja reconhecida.
Na realidade poucos são aqueles que vêm a essa Procura por escolha; a maioria vem por necessidade. 
Muitos são os que procuram, mas são imensamente mais numerosos os que procuram ajuda pessoal, que aqueles que procuram a verdade impessoal.
 Uns fazem a Procura por sua livre escolha hoje, a totalidade dos “homens” será obrigado a fazê-la amanhã. 
Ela não pode ser evitada.
É aqui que começa o verdadeiro sofrimento do homem, sofrimento porque não entende porque sofre, não entende que foi ele próprio que armadilhou o seu sofrimento. É mais fácil dizer que são os outros os causadores desse sofrimento, assim ficamos mais preparados para ir criando cada vez mais máscaras, que nos distanciam do sofrimento, pensamos nós.
Dirá o “homem”: “Estou a sofrer porque Deus quer que eu sofra, porque é uma virtude ser sofredora.
Disse Buda: não há necessidade de nos adaptarmos ao sofrimento; há sim a possibilidade de nos libertarmos inteiramente do sofrimento. Só que o caminho não é fácil; o caminho é um desafio. “
A Marina está certamente a mostrar-lhes que há um caminho para ultrapassar o sofrimento, e a sua doença está a mostrar-lhes precisamente isso. Se não se revoltarem e aceitarem que a Vida da Marina é sempre Vida, seja qual for a forma que ela tomar, vão certamente evoluir através da sua doença.
Pode parecer um paradoxo, e não sendo de modo algum masoquismo, mas o ser humano só evolui através do sofrimento.
Peço que tentem entender as minhas palavras, são palavras que ultrapassam a nossa razão, que se fixam na verdadeira Vida, que não está dependente do sofrimento, mas da nossa evolução. 
Para mim como terapeuta da Energia do Amor peço muita Luz para a Mariana, muita serenidade para ultrapassar esta parte do sofrimento humano.
Há Somente dois caminhos possíveis.
Primeiro: Esta doença pode ser uma maneira para que os pais evoluam através da doença da Marina, e ela continuar nesta forma de Vida.
Segundo: É porque já acabou a sua curta missão e está de regresso a “Casa”, mas a sua Vida continua.
Em qualquer dos casos a sua Vida é Eterna.
Hoje e amanhã nas minhas aulas de meditação vou pedir aos meus grupos de trabalho que coloquem no centro do grupo toda a Energia para a Marina e para os seus pais.
O mesmo vai acontecer na reunião de quinta-feira no Quiron, onde vão estar mais de setenta pessoas.
Assim como no meu Workshop neste sábado e domingo, vou também pedir aos grupos de trabalho que concentrem as suas Energias na “nossa” Marina.
Meus Amigos se de algum modo esta carta ajudar eu fico feliz pela Marina, e pelo muito Amor que o Manuel tem espalhado para ajudá-la, e ajudá-los a vocês também. Se precisam de uma palavra ou de uma Terapia da Energia do Amor que os ajude nesta tão difícil caminhada, e estou aqui muito perto da vossa casa. As Energias que passo e a minha ajuda, não é pago com bens humanos, 
eles pagam-se a si mesmos.
Que o Deus em que acreditam e os muitos Amigos, vos deem as forças que necessitam neste momento.
Um abraço cheio de Luz e de Amor.
 

